
Aula 16 3 Padrões de Decomposição: Do 
Monólito aos Microserviços
Bem-vindo(a) à Aula 16 do nosso curso de APIs e Microserviços! Hoje, embarcaremos em uma jornada crucial para 
qualquer desenvolvedor ou arquiteto de software que busca construir sistemas mais robustos, escaláveis e fáceis 
de manter. Se você já se sentiu sobrecarregado(a) pela complexidade de um sistema gigante, onde uma pequena 
mudança em uma parte afeta todo o resto, esta aula é para você.

Imagine um sistema de software como uma grande orquestra. No início, pode ser fácil gerenciar alguns músicos, 
mas à medida que a orquestra cresce, com centenas de instrumentos e maestros diferentes, a coordenação se 
torna um pesadelo. Da mesma forma, sistemas de software que começam pequenos podem se tornar 
"monolíticos", ou seja, uma única e gigantesca peça de código, difícil de inovar e escalar.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar os mistérios da decomposição. Você aprenderá a identificar os desafios de 
um sistema monolítico e, mais importante, a aplicar estratégias eficazes para quebrá-lo em partes menores e mais 
gerenciáveis, os chamados microserviços. Ao final, você será capaz de compreender e discutir os principais 
padrões de decomposição, como a decomposição por capacidade de negócio e por subdomínio, além de 
conhecer o padrão Strangler Fig para migrações graduais e as tendências modernas que sustentam essa 
arquitetura.

Este conhecimento não é apenas teórico; ele é a base para construir a próxima geração de aplicações web, 
aquelas que conseguem lidar com milhões de usuários, evoluir rapidamente e se adaptar às constantes mudanças 
do mercado. Prepare-se para transformar sua visão sobre arquitetura de software e dar um passo gigante em sua 
carreira.



O Desafio do Monólito: Por Que Decompor?
No universo do desenvolvimento de software, a arquitetura 
monolítica é como uma faca suíça gigante: ela faz de tudo um 
pouco, e tudo está contido em uma única peça. No início de um 
projeto, essa abordagem é frequentemente a mais rápida e 
simples. Você tem um único código-base, um único processo de 
deploy e uma única equipe trabalhando em tudo. Parece eficiente, 
não é? E para muitas aplicações pequenas e médias, realmente é.

No entanto, à medida que a aplicação cresce em tamanho, 
complexidade e número de usuários, a faca suíça começa a 
mostrar suas limitações. Adicionar uma nova funcionalidade em 
uma parte pode, inesperadamente, quebrar outra parte distante. O 
deploy de uma pequena correção exige a recompilação e o reinício 
de todo o sistema, o que pode levar a longos períodos de 
inatividade. A equipe de desenvolvimento, que antes era ágil, 
agora se vê presa em um emaranhado de dependências, onde 
cada mudança requer coordenação intensa e testes exaustivos.

Ponto-chave: Essa complexidade crescente é o principal motivador para a decomposição. Um monólito 
se torna um gargalo para a inovação, a escalabilidade e a agilidade das equipes.

Ele dificulta a adoção de novas tecnologias para partes específicas do sistema e torna a manutenção um pesadelo. 
A necessidade de quebrar esse gigante em partes menores e mais gerenciáveis surge como uma resposta direta a 
esses problemas, buscando restaurar a velocidade e a flexibilidade que são tão cruciais no desenvolvimento de 
software moderno.



A Jornada para a Modularidade: 
Introduzindo os Microserviços

Especialização
Cada serviço é projetado para 
uma tarefa específica, como 
uma ferramenta especializada

Agilidade
Desenvolvimento, teste e deploy 
independentes aceleram a 
entrega de valor

Escalabilidade
Escale apenas os serviços que 
precisam, otimizando recursos

Se o monólito é a faca suíça, os microserviços são como um conjunto de ferramentas especializadas, cada uma 
projetada para uma tarefa específica. Em vez de ter um único sistema que faz tudo, você tem vários serviços 
pequenos e independentes, cada um responsável por uma funcionalidade de negócio bem definida. Esses serviços 
se comunicam entre si, geralmente através de APIs leves, para formar a aplicação completa.

A principal promessa dos microserviços é a agilidade. Cada serviço pode ser desenvolvido, testado e implantado 
de forma independente. Isso significa que uma equipe pode trabalhar em uma funcionalidade sem impactar outras 
equipes ou a estabilidade do sistema como um todo. Se um serviço precisa escalar para lidar com um pico de 
demanda, apenas ele é escalado, economizando recursos e otimizando o desempenho. Além disso, diferentes 
serviços podem ser escritos em diferentes linguagens de programação e usar diferentes bancos de dados, 
permitindo que as equipes escolham as melhores ferramentas para cada tarefa.

No entanto, essa liberdade vem com seus próprios desafios. Gerenciar múltiplos serviços distribuídos, garantir a 
comunicação entre eles, monitorar seu desempenho e depurar problemas se torna uma tarefa mais complexa. É 
como gerenciar vários especialistas em vez de um generalista: cada um é excelente em sua área, mas a 
coordenação geral exige um novo nível de orquestração. É exatamente para navegar por essa complexidade que 
os padrões de decomposição se tornam indispensáveis, oferecendo um mapa para transformar o caos em uma 
arquitetura organizada e eficiente.



Padrões de Decomposição: Onde Começar?
A decisão de migrar de um monólito para microserviços não é trivial e, certamente, não existe uma receita única 
que sirva para todas as situações. É como decidir reorganizar uma casa inteira: você pode começar pela cozinha, 
pelo quarto, ou talvez pelo escritório. Cada abordagem tem suas vantagens e desvantagens, e a escolha ideal 
depende do que você deseja alcançar e dos recursos disponíveis. O importante é ter um plano, uma estratégia 
clara para guiar o processo.

01

Análise do Sistema
Identifique os limites naturais dentro 
do monólito

02

Escolha do Padrão
Selecione a estratégia de 
decomposição adequada

03

Implementação
Transforme em serviços coesos e 
independentes

Os padrões de decomposição são exatamente isso: estratégias comprovadas que nos ajudam a identificar os 
limites naturais dentro de um sistema monolítico, transformando-o em um conjunto de serviços coesos e 
independentes. Eles fornecem um arcabouço conceitual para pensar sobre como dividir a funcionalidade, o que 
deve ir junto e o que deve ser separado. Sem esses padrões, a decomposição pode se tornar um exercício 
arbitrário, resultando em microserviços mal definidos que não entregam os benefícios esperados e, pior, podem 
introduzir ainda mais complexidade.

Nas próximas seções, exploraremos dois dos padrões mais influentes: a decomposição por capacidade de negócio 
e a decomposição por subdomínio. Ambos oferecem lentes diferentes para analisar seu sistema, mas 
compartilham o objetivo comum de criar serviços que sejam autônomos, focados e alinhados com os objetivos do 
negócio. Compreender a essência de cada um é o primeiro passo para aplicar a estratégia correta no seu contexto.



Decomposição por Capacidade de Negócio 
(Business Capability)

O que o negócio faz?
Uma das formas mais intuitivas e eficazes de decompor um 
monólito é pensar nas "capacidades de negócio" que ele 
oferece. Em vez de focar em aspectos técnicos, como 
"camada de banco de dados" ou "camada de UI", este 
padrão nos convida a olhar para o que o negócio realmente 
faz. Quais são as funções essenciais que a sua empresa 
executa para entregar valor aos clientes?

Imagine uma empresa de e-commerce. Quais são suas capacidades de negócio? Provavelmente, teremos 
"Gerenciamento de Produtos" (adicionar, atualizar produtos), "Gerenciamento de Pedidos" (receber, processar, 
enviar pedidos), "Gerenciamento de Usuários" (cadastro, login, perfil), "Processamento de Pagamentos" e assim 
por diante. Cada uma dessas capacidades representa uma área funcional que pode operar de forma relativamente 
independente das outras. Ao identificar essas capacidades, podemos projetar microserviços que encapsulem toda 
a lógica, dados e interfaces necessárias para uma única capacidade de negócio.

Gerenciamento de 
Produtos

Adicionar produtos

Atualizar catálogo

Controlar estoque

Gerenciamento de 
Pedidos

Receber pedidos

Processar pagamentos

Coordenar envio

Gerenciamento de 
Usuários

Cadastro e login

Perfil do cliente

Preferências

A grande vantagem dessa abordagem é que ela alinha a arquitetura de software diretamente com a estrutura 
organizacional e os objetivos estratégicos da empresa. Equipes podem ser formadas em torno de uma capacidade 
de negócio específica, tornando-se especialistas nela e ganhando autonomia para desenvolver e implantar seus 
serviços. Isso não só melhora a comunicação e a colaboração, mas também garante que os serviços evoluam de 
acordo com as prioridades do negócio, resultando em um sistema mais coeso e fácil de entender do ponto de vista 
empresarial.



Vantagens e Desafios da Decomposição por 
Capacidade de Negócio
Benefícios Tangíveis

Autonomia das 
Equipes
Pequenos grupos se tornam 
"donos" de uma capacidade 
completa, acelerando o ciclo 
de feedback e a entrega de 
valor

Escalabilidade 
Independente
Escale apenas os serviços 
que precisam, sem afetar 
outros componentes do 
sistema

Limites Claros
Reduz dependências e o 
risco de mudanças em um 
serviço impactarem outros

Desafios a Considerar

Identificação Correta

Nem sempre é óbvio onde um limite deve ser 
traçado. Uma má definição pode levar a 
serviços muito grandes (quase monólitos 
menores) ou muito pequenos (com muitas 
dependências).

Dados Compartilhados

Se duas capacidades precisam acessar os 
mesmos dados, é preciso decidir sobre 
replicação, propriedade ou serviços 
compartilhados.

A decomposição por capacidade de negócio oferece uma série de benefícios tangíveis. Primeiramente, ela 
promove a autonomia das equipes, permitindo que pequenos grupos se tornem "donos" de uma capacidade de 
negócio completa, desde o desenvolvimento até a operação. Isso acelera o ciclo de feedback e a entrega de valor. 
Em segundo lugar, facilita a escalabilidade independente: se o serviço de "Processamento de Pagamentos" 
recebe um pico de requisições, apenas ele precisa ser escalado, sem afetar o serviço de "Gerenciamento de 
Produtos". Por fim, ela cria limites claros entre os serviços, o que reduz as dependências e o risco de mudanças 
em um serviço impactarem outros.

No entanto, essa abordagem não está isenta de desafios. O principal deles é a identificação correta das 
capacidades de negócio. Nem sempre é óbvio onde um limite deve ser traçado, e uma má definição pode levar a 
serviços que são muito grandes (quase monólitos menores) ou muito pequenos (com muitas dependências). Outro 
desafio é o gerenciamento de dados compartilhados. Se duas capacidades de negócio precisam acessar os 
mesmos dados, é preciso decidir se esses dados serão replicados, se um serviço será o "dono" e o outro 
consumirá via API, ou se haverá um serviço de dados compartilhado.

A chave para o sucesso é uma análise cuidadosa do domínio de negócio, envolvendo não apenas 
desenvolvedores, mas também especialistas de negócio. É um processo iterativo de refinamento, onde os limites 
dos serviços podem evoluir à medida que a compreensão do negócio se aprofunda. Pense nisso como montar um 
quebra-cabeça: cada peça representa uma capacidade, e o desafio é encontrar a forma mais natural de encaixá-
las, garantindo que cada peça seja funcional por si só, mas também contribua para a imagem maior.



Decomposição por Subdomínio (Domain-
Driven Design - DDD)

Como o negócio pensa?
Enquanto a decomposição por capacidade de negócio foca 
no "o que o negócio faz", a decomposição por subdomínio, 
fortemente influenciada pelo Domain-Driven Design (DDD), 
aprofunda-se no "como o negócio pensa" sobre seus 
problemas. O DDD nos ensina a modelar o software com 
base em um entendimento profundo do domínio de negócio, 
identificando os "subdomínios" que compõem o sistema e, 
dentro deles, os "Contextos Delimitados" (Bounded 
Contexts).

Um Contexto Delimitado é uma fronteira explícita dentro da qual um modelo de domínio específico é válido e 
consistente. Fora dessa fronteira, termos e conceitos podem ter significados diferentes. Por exemplo, em um 
sistema de e-commerce, a palavra "Produto" pode ter um significado diferente para o "Contexto de Catálogo de 
Produtos" (com atributos como descrição, preço, imagem) e para o "Contexto de Envio" (com atributos como peso, 
dimensões, código de rastreamento). Cada Contexto Delimitado deve ter sua própria "Linguagem Ubíqua", um 
vocabulário comum e sem ambiguidades usado por todos os membros da equipe dentro daquele contexto.

Contexto de Catálogo
Produto: descrição, preço, 
imagem, categoria

Contexto de Envio
Produto: peso, dimensões, 
código de rastreamento

Contexto de Faturamento
Produto: SKU, valor unitário, 
impostos aplicáveis

A decomposição por subdomínio é mais granular e conceitual do que a por capacidade de negócio. Ela nos ajuda a 
criar microserviços que são verdadeiramente coesos internamente e fracamente acoplados externamente, pois 
cada um encapsula um modelo de domínio específico e sua lógica associada. Isso é crucial para sistemas 
complexos onde a ambiguidade de termos e conceitos pode levar a erros de comunicação e a um design de 
software inconsistente.



DDD na Prática: Delimitando Contextos e 
Linguagens

Identificação de 
Subdomínios
Core, Suporte ou Genérico

Definição de Contextos
Fronteiras lógicas do modelo

Linguagem Ubíqua
Vocabulário comum consistente

Aplicar o Domain-Driven Design na prática para decompor um monólito envolve um processo de descoberta e 
colaboração intensa. Começa com a identificação dos subdomínios principais do seu negócio, que podem ser Core 
(o que diferencia sua empresa), Suporte (necessário, mas não diferenciador) ou Genérico (soluções prontas). Em 
seguida, para cada subdomínio, você define seus Contextos Delimitados, que são as fronteiras lógicas onde um 
modelo de domínio específico é válido.

Dentro de cada Contexto Delimitado, a equipe deve estabelecer uma Linguagem Ubíqua. Isso significa que todos 3 
desenvolvedores, analistas de negócio, gerentes de produto 3 usam os mesmos termos para os mesmos 
conceitos. Por exemplo, se no contexto de "Gerenciamento de Pedidos" um "Item de Pedido" é sempre chamado 
de "Item de Pedido", essa consistência evita mal-entendidos e garante que o código reflita fielmente o modelo de 
negócio. Essa linguagem se torna a base para o design do microserviço correspondente.

A decomposição por subdomínio é particularmente poderosa para sistemas grandes e complexos, onde a clareza 
conceitual é fundamental. Ela ajuda a evitar que diferentes partes do sistema usem a mesma palavra para coisas 
diferentes ou coisas diferentes para a mesma palavra, o que é um problema comum em monólitos. Ao criar 
serviços alinhados a esses contextos bem definidos, você constrói uma arquitetura que é não apenas 
tecnicamente robusta, mas também semanticamente rica e fácil de evoluir.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Capacidade de Negócio Funções de alto nível 
que o negócio executa

O que o negócio faz Serviço de 
"Gerenciamento de 
Clientes" em um CRM

Subdomínio (DDD) Áreas específicas do 
problema de negócio

Como o negócio pensa 
sobre seus problemas

"Contexto de 
Faturamento" dentro do 
subdomínio Financeiro

Contexto Delimitado Fronteira explícita onde 
um modelo de domínio 
é válido

Delimitação de modelos 
e linguagens

"Contexto de Carrinho 
de Compras" com sua 
própria lógica e dados

Linguagem Ubíqua Vocabulário comum e 
sem ambiguidade 
dentro de um contexto

Consistência de termos 
entre equipe e código

Termo "Agendamento" 
em um sistema de 
clínicas médicas



O Padrão Strangler Fig: Migração Gradual e 
Segura

Transformação sem interrupção
A ideia de decompor um monólito em microserviços pode parecer 
assustadora, especialmente para sistemas legados que estão em 
produção há anos. A reescrita completa ("big bang rewrite") é 
arriscada, cara e muitas vezes leva ao fracasso. É aí que entra o 
padrão Strangler Fig, uma estratégia de migração gradual e de 
baixo risco que permite transformar um monólito em microserviços 
sem interromper o serviço.

O nome "Strangler Fig" (Figueira Estranguladora) vem de uma planta tropical que cresce ao redor de uma árvore 
hospedeira, eventualmente a envolvendo e, por vezes, substituindo-a. No contexto de software, o monólito é a 
árvore hospedeira. O padrão Strangler Fig envolve a criação de novos microserviços que implementam 
funcionalidades específicas que antes estavam no monólito. Em vez de remover a funcionalidade antiga 
imediatamente, você intercepta as chamadas para essa funcionalidade e as redireciona para o novo microserviço.

1

Fase 1: Monólito Completo
Sistema legado em operação

2

Fase 2: Coexistência
Novos serviços + Monólito

3

Fase 3: Transição
Mais funcionalidades migradas

4

Fase 4: Microserviços
Monólito completamente substituído

Gradualmente, mais e mais funcionalidades são extraídas do monólito e implementadas como novos serviços. O 
monólito "encolhe" com o tempo, enquanto a nova arquitetura de microserviços "cresce" ao seu redor. Essa 
abordagem minimiza o risco, pois você está sempre trabalhando com um sistema funcional e pode testar e 
implantar os novos serviços de forma independente. É uma forma inteligente de modernizar um sistema sem 
paralisar o negócio, permitindo que a transição seja feita de maneira controlada e iterativa.



Implementando o Strangler Fig: Passos e 
Considerações

Identificar Funcionalidade
Escolha um módulo isolável dentro do monólito 
(pagamento, notificação, usuários)

Construir Microserviço
Desenvolva o novo serviço com tecnologias e 
práticas modernas

Interceptar e Redirecionar
Use um proxy/API Gateway para rotear tráfego para 
o novo serviço

Remover Código Legado
Desative e remova o código antigo quando a 
migração estiver completa

A implementação do padrão Strangler Fig geralmente segue alguns passos chave. Primeiro, você identifica uma 
funcionalidade dentro do monólito que pode ser isolada e reescrita como um microserviço. Pode ser um módulo 
de pagamento, um serviço de notificação ou um gerenciador de usuários. Em seguida, você constrói o novo 
microserviço com a funcionalidade equivalente, utilizando as tecnologias e práticas modernas que desejar.

O passo crucial é a interceptação e redirecionamento de tráfego. Isso é feito através de um "facade" ou "proxy" 
(muitas vezes um API Gateway) que fica na frente do monólito. Quando uma requisição chega para a 
funcionalidade que foi migrada, o proxy a redireciona para o novo microserviço. Se a requisição for para uma 
funcionalidade ainda no monólito, ela é enviada para lá. Com o tempo, à medida que mais funcionalidades são 
migradas, o proxy redireciona mais tráfego para os novos serviços. Finalmente, quando toda a funcionalidade de 
um módulo foi migrada e o código correspondente no monólito foi desativado, você pode remover o código legado.

Benefícios

Redução de risco com migração incremental

Feedback contínuo em produção

Flexibilidade tecnológica

Desafios

Gerenciamento complexo do proxy

Período de coexistência prolongado

Manutenção de dois sistemas simultaneamente

Os benefícios são claros: redução de risco, pois a migração é incremental; feedback contínuo, já que as novas 
funcionalidades são testadas em produção rapidamente; e flexibilidade tecnológica, permitindo a adoção de 
novas stacks. No entanto, há desafios: o gerenciamento do proxy pode ser complexo, e você terá um período de 
coexistência onde tanto o monólito quanto os novos serviços precisam ser mantidos. É uma estratégia poderosa, 
mas que exige planejamento cuidadoso e uma boa infraestrutura de roteamento.



Tendências Modernas: Containerização e 
Orquestração (Docker e Kubernetes)
A ascensão dos microserviços não teria sido tão explosiva sem o advento de tecnologias que simplificam seu 
empacotamento e gerenciamento. Duas dessas tecnologias são o Docker para containerização e o Kubernetes 
(K8s) para orquestração de containers. Elas se tornaram pilares da arquitetura de microserviços moderna, 
resolvendo muitos dos desafios operacionais que surgem ao lidar com dezenas ou centenas de serviços 
independentes.

Docker: Containerização
Pense no Docker como um padrão para "contêineres 
de transporte" de software. Ele permite que você 
empacote sua aplicação e todas as suas dependências 
(bibliotecas, configurações, etc.) em uma unidade 
isolada e portátil, chamada container. Isso garante que 
sua aplicação funcione da mesma forma em qualquer 
ambiente, seja no seu laptop, em um servidor de 
testes ou em produção. Essa consistência é vital para 
microserviços, onde cada serviço pode ter um 
ambiente de execução ligeiramente diferente.

Kubernetes: Orquestração
O Kubernetes, por sua vez, é como o "porto e o 
sistema de logística" para esses contêineres. Ele 
automatiza a implantação, o escalonamento e o 
gerenciamento de aplicações em contêineres. Com o 
K8s, você pode facilmente escalar seus microserviços 
para cima ou para baixo com base na demanda, 
garantir que eles estejam sempre disponíveis (auto-
recuperação) e gerenciar suas atualizações de forma 
eficiente.

Portabilidade
Funciona em qualquer ambiente

Isolamento
Cada serviço em seu próprio container

Escalabilidade
Ajuste automático de recursos

Auto-recuperação
Reinício automático de falhas

Juntos, Docker e Kubernetes formam uma dupla imbatível que permite às equipes focar no desenvolvimento de 
funcionalidades, enquanto a infraestrutura cuida da complexidade operacional dos microserviços.



Observabilidade: Enxergando o Invisível em 
Sistemas Distribuídos
Com a arquitetura de microserviços, a complexidade se move do monólito para a rede. Em vez de depurar um 
único processo, você agora precisa entender o comportamento de múltiplos serviços interagindo entre si. Isso 
torna a "observabilidade" não apenas útil, mas absolutamente crítica. Observabilidade é a capacidade de inferir o 
estado interno de um sistema a partir de seus dados externos. Em sistemas distribuídos, ela é frequentemente 
descrita pela "Trindade da Observabilidade": Logs, Métricas e Tracing.

Logs são registros de eventos que ocorrem dentro de um serviço. Eles nos dizem o que aconteceu, quando e por 
quem. Em um ambiente de microserviços, é essencial ter um sistema centralizado de logs para coletar e analisar 
logs de todos os serviços. Métricas são valores numéricos agregados ao longo do tempo, como o número de 
requisições por segundo, a latência de uma API ou o uso de CPU. Elas fornecem uma visão quantitativa do 
desempenho e da saúde dos serviços.

Tracing (rastreamento distribuído) é a capacidade de seguir uma única requisição à medida que ela atravessa 
múltiplos serviços. Isso é como ter um "GPS" para cada requisição, mostrando exatamente por onde ela passou, 
quanto tempo levou em cada serviço e onde possíveis erros ocorreram. Sem essa trindade, diagnosticar 
problemas em um ambiente de microserviços é como tentar encontrar uma agulha em um palheiro gigante e 
invisível. A observabilidade permite que as equipes entendam rapidamente o que está acontecendo, identifiquem 
gargalos e resolvam problemas de forma eficiente.

Logs
Registros de eventos que 

ocorrem dentro de um serviço. 
Dizem o que aconteceu, quando 

e por quem. Essencial ter um 
sistema centralizado.

Métricas
Valores numéricos agregados ao 
longo do tempo: 
requisições/segundo, latência, 
uso de CPU. Visão quantitativa do 
desempenho.

Tracing
Rastreamento distribuído que 
segue uma requisição através de 
múltiplos serviços. Como um GPS 
para cada requisição.



Segurança API-First: Protegendo as 
Fronteiras Digitais

Segurança desde o design
Em uma arquitetura de microserviços, a comunicação entre os serviços 
e com o mundo exterior acontece predominantemente através de APIs 
(Application Programming Interfaces). Isso significa que as APIs se 
tornam as "fronteiras digitais" do seu sistema, e a segurança dessas 
fronteiras é de suma importância. A abordagem "API-First" na segurança 
implica que a segurança não é um item a ser adicionado no final, mas 
sim uma consideração fundamental desde o design inicial de cada API e 
serviço.

1

Autenticação
Quem está acessando? Verificação de identidade 
robusta

2

Autorização
O que o usuário pode fazer? Controle granular de 
permissões

3

Validação de Entrada
Prevenção de ataques de injeção e dados 
maliciosos

4

Limitação de Taxa
Proteção contra ataques de negação de serviço 
(DDoS)

Tradicionalmente, a segurança focava em proteger o perímetro da rede. Com microserviços, o perímetro se 
dissolve, e cada serviço pode ser um ponto de entrada potencial. Isso exige uma mudança de mentalidade: cada 
API deve ser projetada com segurança em mente, implementando autenticação robusta (quem está acessando?), 
autorização granular (o que o usuário pode fazer?), validação de entrada (prevenção de ataques de injeção) e 
limitação de taxa (para evitar ataques de negação de serviço).

Além disso, a comunicação entre os próprios microserviços precisa ser segura, utilizando criptografia (TLS/SSL) e, 
em muitos casos, autenticação mútua. Ferramentas como API Gateways desempenham um papel crucial, atuando 
como um ponto de controle centralizado para aplicar políticas de segurança, gerenciar tokens de acesso e auditar 
o tráfego. A segurança API-First é uma estratégia proativa que garante que, à medida que você decompõe seu 
monólito e expõe mais APIs, você esteja construindo um sistema inerentemente mais seguro e resiliente contra as 
ameaças cibernéticas em constante evolução.



Desafios e Considerações Finais na 
Decomposição
A jornada de decompor um monólito em microserviços é transformadora, mas não é um caminho sem obstáculos. 
Embora os benefícios em termos de escalabilidade, agilidade e resiliência sejam inegáveis, é crucial reconhecer 
que a complexidade não desaparece; ela se move. Em vez de lidar com a complexidade de um único código-base 
gigante, você agora lida com a complexidade de um sistema distribuído, com múltiplos pontos de falha, 
comunicação de rede e coordenação de equipes.

Comunicação entre 
Serviços
Como eles se comunicam? 
Síncrona ou assíncrona? Como 
lidar com falhas de rede ou 
serviços indisponíveis?

Consistência de Dados
Se os dados estão espalhados 
por vários serviços, como 
garantir que todas as 
informações estejam 
atualizadas e consistentes?

Cultura Organizacional
A arquitetura funciona melhor 
quando as equipes são 
autônomas e têm liberdade de 
escolha, exigindo mudança de 
mentalidade.

Um dos maiores desafios é a gestão da comunicação entre serviços. Como eles se comunicam? De forma 
síncrona ou assíncrona? Como lidar com falhas de rede ou serviços indisponíveis? Outra consideração importante 
é a consistência de dados distribuídos. Se os dados de um cliente estão espalhados por vários serviços, como 
garantir que todas as informações estejam atualizadas e consistentes? Além disso, a cultura organizacional 
desempenha um papel fundamental. A arquitetura de microserviços funciona melhor quando as equipes são 
autônomas e têm a liberdade de escolher suas próprias tecnologias, o que pode exigir uma mudança na 
mentalidade de gestão.

Importante: É importante lembrar que microserviços não são uma bala de prata. Para sistemas pequenos 
ou equipes muito enxutas, um monólito bem arquitetado pode ser a melhor opção.

A decisão de decompor deve ser baseada em uma análise cuidadosa das necessidades do negócio, da capacidade 
da equipe e dos desafios técnicos envolvidos. A decomposição é uma jornada contínua de aprendizado e 
adaptação, onde a escolha dos padrões certos e a adoção de práticas modernas são essenciais para o sucesso.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa exploração sobre os padrões de decomposição, um tema central para a construção de 
sistemas modernos e escaláveis. Vimos que a transição de um monólito para microserviços não é apenas uma 
mudança técnica, mas uma transformação estratégica que visa aumentar a agilidade, a resiliência e a capacidade 
de inovação das organizações. Compreendemos os desafios impostos pelos monólitos e como padrões como a 
decomposição por capacidade de negócio e por subdomínio nos guiam na criação de serviços coesos e 
independentes.

Exploramos também o padrão Strangler Fig, uma abordagem pragmática para migrar sistemas legados de forma 
gradual e segura, minimizando riscos. E, finalmente, mergulhamos nas tendências que sustentam essa arquitetura, 
como a containerização com Docker e Kubernetes, a observabilidade essencial para sistemas distribuídos e a 
segurança API-First, que protege nossas fronteiras digitais. Este conhecimento é a base para você projetar e 
construir sistemas que não apenas funcionam, mas prosperam em um ambiente de constante mudança.

Em prática:

Ao iniciar um novo projeto, considere a decomposição desde o design, mesmo que comece com um monólito.

Em sistemas existentes, identifique as capacidades de negócio mais críticas ou problemáticas para uma 
possível extração.

Familiarize-se com Docker e Kubernetes para entender como os microserviços são empacotados e 
gerenciados.

Priorize a observabilidade e a segurança desde o início em qualquer arquitetura distribuída.

Autoavaliação

Qual dos seguintes padrões de decomposição foca em dividir o sistema com base nas funções essenciais que 
a empresa executa para entregar valor aos clientes?
a) Padrão Facade
b) Decomposição por Capacidade de Negócio
c) Padrão Observer
d) Decomposição por Camadas

1.

O padrão Strangler Fig é mais adequado para qual cenário?
a) Desenvolver um novo sistema do zero com microserviços.
b) Realizar uma reescrita completa ("big bang rewrite") de um monólito.
c) Migrar gradualmente funcionalidades de um monólito para microserviços.
d) Conectar dois microserviços já existentes.

2.

A "Trindade da Observabilidade" em sistemas distribuídos é composta por:
a) Autenticação, Autorização e Auditoria.
b) Logs, Métricas e Tracing.
c) Docker, Kubernetes e Jenkins.
d) Escalabilidade, Resiliência e Manutenibilidade.

3.

Qual das seguintes afirmações sobre a segurança "API-First" em microserviços é a mais correta?
a) A segurança API-First é uma etapa opcional que pode ser adicionada após a implantação dos serviços.
b) Ela foca em proteger apenas o perímetro da rede, ignorando a segurança interna dos serviços.
c) Implica em projetar cada API com segurança em mente desde o início, considerando autenticação, 
autorização e validação.
d) É uma estratégia que substitui completamente a necessidade de criptografia na comunicação entre serviços.

4.

Gabarito: 1. b) | 2. c) | 3. b) | 4. c)

Questão Discursiva: Discuta como a adoção de tecnologias como Docker e Kubernetes complementa e facilita 
a implementação de uma arquitetura de microserviços, considerando os desafios operacionais de sistemas 
distribuídos.

Próxima Aula:

Na nossa próxima aula, aprofundaremos em um aspecto crucial da comunicação entre microserviços: a Aula 17 3 
Comunicação Síncrona vs. Assíncrona: Prós e Contras. Prepare-se para entender as nuances e escolher a melhor 
estratégia para seus serviços.

Recursos Adicionais:

"Microservices" por Martin Fowler: Artigo fundamental para aprofundar nos conceitos de microserviços.

"Domain-Driven Design: Tackling Complexity in the Heart of Software" por Eric Evans: Livro clássico para 
entender o DDD.

Documentação oficial do Docker e Kubernetes: Para explorar as ferramentas de containerização e 
orquestração.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


